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			Dedico este livro a meus amigos e amigas da Turma 7 do Projeto Grão de Mostarda (PGM 2017–2021), com gratidão pelas orações repartidas, pela amizade, escuta, incentivo e exortação. Saber que vocês estão semeados pelo mundo, sendo quem são e andando com Jesus, me encoraja profundamente. 

			Que Deus os abençoe em cada passo e transição. Não estamos sós.

		


		
			Prefácio

			Quem conhece a minha história costuma brincar que, se eu não der certo como pastor ou professor de Bíblia, posso abrir uma empresa de mudança. Não que eu tenha as intuições mercadológicas e estratégicas requeridas para esse tipo de negócio, mas certamente adquiri alguma bagagem no ramo. Nas últimas duas décadas, pude viver em seis países diferentes e, ao longo da somatória de todas essas experiências, troquei de endereço umas vinte vezes. Em uma dessas ocasiões, fiz a coisa toda sozinho, sem sequer poder contar com a ajuda da minha esposa. 

			Em 2010, Roberta e eu morávamos em um apartamento semissubterrâneo na região leste de Vancouver e, com nossa primeira gravidez, tivemos de procurar um imóvel na zona oeste, mais próximo da escola onde eu ainda cursava o mestrado. Fui lá eu, então, um pobre estudante, com a esposa não podendo carregar peso algum, e sem condições de contratar um ajudante, encaixotar nossos pertences, desmontar nossos móveis, alugar um caminhão, e acordar às 5h da manhã, em pleno 1º de janeiro de 2011, para começar a carregar o baú solitariamente — baú que só terminaria de ser descarregado no novo endereço, por meus dois braços, por volta das 23h. O detalhe é que fazia seis graus negativos lá fora, e o chão estava coberto de uma fina camada de gelo, típica do inverno canadense. Digamos que nunca mais nos esqueceremos desse dia. Julgue você mesmo: o simples fato de eu estar vivo não me habilita a vender um curso on-line sobre “como mudar de casa só com a ajuda de Deus”?

			Engana-se, porém, quem pensa que o esforço braçal foi a tarefa mais árdua envolvida nas inúmeras alterações realizadas em nosso CEP. É fato que poderíamos ter nos beneficiado de mais assistência logística, mas a maior dificuldade sempre foi lidar com o senso de deslocamento decorrente de cada nova fase e localidade. Porque toda mudança representa uma transição, e transições quase nunca são confortáveis. Elas costumam anuviar nossa vista, nos roubar a segurança, a estabilidade que tanto trabalhamos para conquistar. Transições tendem a bagunçar nossa relação com o passado, mexer com nossa percepção sobre o futuro e afetar nossa interação com o presente. Dipirona pode até resolver as dores causadas pelo levantamento de caixas. O que fazer quando é a perplexidade da vida que bate à porta? Essa realidade se faz incômoda não somente quando precisamos nos mudar de um lugar para outro, mas também nas inúmeras fases que as circunstâncias forçam cada um de nós — e nossas respectivas comunidades — a atravessar.

			E, no entanto, é também nas transições que Deus nos convida à maturidade. A Bíblia é um livro que não somente fala de mudanças, como apresenta ainda um enredo, onde os propósitos criacionais e redentivos de Deus se desdobram através de muitas transições. É com certeza relevante que uma das ênfases mais salientes nas Escrituras como um todo seja o tema da peregrinação. Pois peregrinar é transicionar. 

			Em Gênesis, Abraão, a quem Deus promete uma descendência por meio da qual toda a humanidade seria abençoada, é chamado a sair da terra de seus pais para dirigir-se a um local outrora desconhecido. Após seguir passos semelhantes, Jacó e seus filhos também precisam viajar — desta vez, para se estabelecer no Egito. No êxodo, quando Deus inicia uma nova criação em continuidade com as promessas feitas a Abraão, é a presença do próprio Senhor em uma tenda móvel que acompanha Israel por longos anos de caminhada pelo deserto, até a terra prometida. E, mesmo depois de estabelecidos em Canaã, os israelitas precisam passar por muitas outras trocas: de líderes tribais para monarcas poderosos; de monarcas poderosos para, de novo, opressores pagãos; de um povo atormentado por rivais estrangeiros para um reino independente; de um reino independente de volta para o exílio em terras distantes. Isso sem mencionar os muitos desafios culturais, teológicos e missionais, que sempre estiveram envolvidos na preservação do chamado que o povo eleito havia recebido (de ser um reino de sacerdotes da glória de Deus perante as nações), ao longo das muitas gerações que se passaram desde os Patriarcas até os últimos profetas da Bíblia hebraica. 

			Assim, quando lemos o Novo Testamento, as categorias fundamentais das quais os autores se valem para falar do cumprimento dos planos salvíficos de Deus em Jesus incluem essa mesma imagem, de uma jornada adiante, com todas as suas passagens de estágios, capítulos e épocas: a realidade da salvação como a nova saída (o novo êxodo), o discipulado como um caminho a ser percorrido, a identidade cristã como a participação em uma caravana, a missão como o resultado de um envio, a esperança como nosso destino. De modo apropriado, Apocalipse fecha a história bíblica, destacando a soberania do Deus que reina sobre todas as eras e estações, todos os povos e todos os quatro cantos do planeta. À luz do que é apresentado no próprio cânone bíblico, portanto, podemos dizer que a vida cristã é o aprendizado na arte de peregrinar através de muitas transições. É por meio dessas transições, não meramente a despeito delas, que a presença viva de Deus nos conduz até o fim que ele deseja.

			Dada a proeminência que a Bíblia dá a esse tema, é surpreendente a ausência tão conspícua de recursos atuais e confiáveis que nos ajudem a navegar na prática as muitas incertezas da vida no século 21. De fato, dez dos quase vinte anos marcados pelas tantas mudanças mencionadas acima foram dedicados à minha formação como estudante de teologia e, como resultado, não faltaram estudos que tratassem, por exemplo, do aspecto verbal grego, dos paralelismos da poesia hebraica, das controvérsias escatológicas dos judeus do período do segundo templo, dos elementos intertextuais do Antigo Testamento no Novo, das implicações de ideias gadamerianas sobre a hermenêutica bíblica, dos grandes debates cristológicos da época patrística. Mas como fez falta um parceiro de conversa que simplesmente desse auxílio pastoral a mim e a minha família, de modo que pudéssemos discernir com mais clareza os caminhos de Deus — sobretudo os caminhos de Deus em direção ao nosso coração — nas variegadas crises que atravessávamos.

			É com imensa gratidão, portanto, que recomendo o presente volume, Transições: Sabedoria e discernimento em tempos incertos, escrito pela amiga Karen Bomilcar. Além de compartilhar da experiência de muitas mudanças de endereço, Karen possui uma formação multidisciplinar ímpar, que lhe confere uma perspectiva repleta de nuances sobre o que devemos levar em conta ao navegar as diferentes vicissitudes da vida. Um assunto tão central no próprio enredo das Escrituras — e ao mesmo tempo tão presente em nossa jornada como cristãos hoje — clama por um debruçar atento e contextualizado, o que Karen faz combinando responsabilidade teológica, expertise clínica e experiência prática. 

			O único protesto que faço é que ela poderia ter escrito este livro antes — teria me poupado de alguns fios brancos!

			Bernardo Cho

			PhD em Linguagem, Literatura e Teologia do Novo Testamento pela Universidade de Edimburgo, na Escócia, professor de Novo Testamento e coordenador do DMin no Seminário Teológico Servo de Cristo, pastor da Igreja Presbiteriana do Caminho e coordenador de cuidado da Langham Partnership na América Latina e no Caribe

		


		
			Para refletir 

			Mostra-me o caminho certo, Senhor,

			ensina-me por onde devo andar.

			Guia-me pela tua verdade e ensina-me,

			pois és o Deus que me salva;

			em ti ponho minha esperança todo o dia.

			Salmos 25.4-5

			Mesmo quando eu andar pelo escuro vale da morte,

			não terei medo, pois tu estás ao meu lado.

			Tua vara e teu cajado me protegem.

			Preparas um banquete para mim na presença de meus inimigos.

			Unges minha cabeça com óleo; meu cálice transborda.

			Certamente a bondade e o amor me seguirão 
todos os dias de minha vida,

			e viverei na casa do Senhor para sempre.

			Salmos 23.4-6

			[Jesus disse:] “O ladrão vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para lhes dar vida, uma vida plena, que satisfaz. […] Eu sou o bom pastor. Conheço minhas ovelhas, e elas me conhecem.”

			João 10.10,14

			Oro para que o amor de vocês transborde cada vez mais e que continuem a crescer em conhecimento e discernimento. Quero que compreendam o que é verdadeiramente importante, para que vivam de modo puro e sem culpa até o dia em que Cristo voltar. Que vocês sejam sempre cheios do fruto da justiça, que vem por meio de Jesus Cristo, para a glória e o louvor de Deus.

			Filipenses 1.9-11

		


		
			Introdução: A arte de viver transições

			Um dos paradoxos da vida humana é esse constante desejo de não ter limites, rotina, amarras — o que consideramos uma vida de liberdade — e, ao mesmo tempo, o desejo de conexão, permanência e estabilidade. Quando alguma coisa na vida propõe mudança, estabelece-se um conflito interno. Contudo, como você e eu já sabemos objetivamente, ainda que nem sempre nos lembremos, a vida não é linear, nem infinita. 

			Já no campo afetivo e subjetivo, a história é outra. Enquanto algumas mudanças parecem previstas, outras podem nos pegar desprevenidos. Simples ou complexas, situações que exigem de nós atenção e escolha ocorrem todos os dias, e podem mudar nossa vida do dia para a noite, literalmente. Então, como navegar por esses mares turbulentos?

			Existem momentos em que percebemos que a vida precisa mudar, enquanto em outros nos damos conta de que ela mudará ainda que não esbocemos nenhuma iniciativa. Simplesmente agimos ou reagimos a decisões alheias, pelas quais somos afetados. Múltiplos fatores determinarão como viveremos essas situações e suas consequências. Talvez mudemos de cidade, de escola, de estado civil, de emprego, de cargos e responsabilidades, de ministério em comunidades de fé e de configuração familiar, em decorrência de perdas, da morte concreta ou simbólica, ou de agregações, como casamento, maternidade etc. Talvez sejamos submetidos a transições que nos afetarão, como alterações na saúde, pessoas de nosso convívio que venham ou vão, convites para permanecer enquanto outros se mudam. São muitas as possibilidades, e todas geram a necessidade de lidar com a transição.

			Por que escrever sobre transições? Porque se trata de um tema muito presente na vida de qualquer ser humano. Porque precisamos de sabedoria e discernimento para viver nossas transições. Se, como eu, você trabalha com escuta, sabe que elas causam desordem interna, levando as pessoas a buscarem ajuda. 

			Costumo escrever o que vai em meu coração. E essa temática tem persistido nos últimos anos. Em minha narrativa pessoal, vivi, em maior ou menor escala, transições significativas e importantes nos ciclos de minha vida pessoal, profissional e ministerial. Talvez uma das transições mais significativas na composição da minha identidade tenha sido a mudança de país no início da adolescência. Meu pai foi agraciado com uma proposta para estudar no Canadá. Para nós que professamos a fé em Deus, a mensagem foi clara: oportunidade, recursos, moradia. Deus foi viabilizando o suprimento das necessidades por meio da comunidade que frequentávamos, de amigos, familiares e instituições. Temos diversas histórias para contar sobre o direcionamento da mudança e sua confirmação.

			Como alguém entrando na adolescência, minha reação foi bastante forte. Apesar de sempre ter desejado conhecer outras culturas e ter facilidade em aprender idiomas, eu imaginava essa oportunidade apenas na vida adulta. Não tinha nenhum desejo de ir naquele momento, em que já enfrentava todas as mudanças da infância para a adolescência, em que buscava meu lugar entre os amigos, em que percebia as sementes de uma vocação que se desenvolvia, em que vivia grandes desafios escolares, em especial com a matemática (até hoje jamais fizemos as pazes; quem me conhece há muito sabe da quantidade de lágrimas derramadas naquele período).

			Mudamos de país. Foi um tempo de muitas adaptações e vivências específicas que abençoaram nossa família e impactaram minha vida e a de meu irmão de muitas formas. Alguns anos depois, contudo, a guinada na economia brasileira inviabilizou financeiramente nossa permanência fora, e tivemos de voltar um pouco antes do prazo previsto para o término desse projeto familiar. 

			A princípio, esse retorno me pareceu uma ideia interessante. Voltar ao “meu lugar”, rever família, amigos, comunidade de fé. No entanto, deparei com um sentimento estranho de luto e despedida da vida que eu havia aprendido a viver lá, naqueles anos, sem mencionar que, ao chegar ao Brasil, o que encontrei foi um cenário bem diferente do que minha imaginação havia criado. Os amigos estavam em outro momento, vivendo outras coisas. A comunidade de fé estava diferente. Eu precisava de reforço escolar, no último ano do ensino médio, porque o currículo era muito diferente. Tinha terminado de ler as obras completas de Shakespeare para as aulas de inglês e artes na escola pública do Canadá, e agora corria atrás do prejuízo na tentativa de ler todos os livros brasileiros exigidos para o vestibular. Ainda que gostasse muito de ler, o desafio foi grande. 

			O currículo do ensino médio nos anos 1990, no Canadá, já permitia aos alunos escolherem as matérias e montarem a grade com base em suas habilidades e interesses, conforme seu direcionamento rumo à escolha profissional. Eu havia passado aquele tempo estudando inglês, literatura, espanhol, artes (um programa com música, coral e teatro), biologia, introdução à psicologia, e deixado em segundo plano matérias como matemática, física e química. No entanto, ao chegar aqui, descobri que sem elas não conseguiria passar no vestibular. A perspectiva de tentar dar conta de todas aquelas novidades com colégio e cursinho foi emocionalmente desgastante. Mas, além das questões objetivas, o principal era que eu havia me tornado uma pessoa diferente. Minha visão de mundo não era a mesma das pessoas do meu convívio, não melhor nem pior, apenas diferente. 

			Passados alguns anos, as coisas ganharam outra perspectiva, mesmo sem que eu compreendesse totalmente os motivos. Olhando em retrospecto, os três anos que se seguiram ao meu retorno foram, hoje sei, de intensos lutos, de tentativas de cultivar os relacionamentos com alguns amigos, namoro, a real perda da comunidade onde eu havia crescido, conciliando trabalho e estudos etc. Tentava me encaixar naquele lugar que já não era meu, não apenas porque os outros estavam diferentes, mas porque eu já não era a mesma. Nessa época de tantas transições, foi difícil discernir e compreender o que estava acontecendo. O sofrimento interno era grande. As pessoas ao redor tinham dificuldade de fazer essa leitura, de entender minha busca de pertencimento e de quem eu era naquele momento.

			Ao longo do tempo fui compreendendo melhor uma faceta dessa nova identidade. O termo TCK, introduzido pela socióloga Ruth Hill Useem na década de 1950 e que significa Third Culture Kid, ou “Criança de Terceira Cultura”, refere-se a pessoas que passaram uma parte significativa da infância ou adolescência em um país ou cultura diferente da sua de origem. Essas crianças e adolescentes acabam desenvolvendo uma identidade cultural fruto da mistura da cultura de seus pais (primeira cultura), da cultura do país em que vivem (segunda cultura) e da cultura híbrida que emerge dessa interação (terceira cultura). 

			Eu nunca mais seria a mesma. Meu mundo interior havia sido para sempre transformado e enriquecido, e minha visão de mundo, ampliada. Minhas habilidades para a vida, por ser bilíngue desde cedo, me proporcionaram excelentes oportunidades e contatos, contudo minha identidade amalgamada fez de mim alguém em quem sempre faltaria uma parte, alguém que em qualquer lugar teria um sentimento de saudade, alguém cuja dimensão interna eu não conseguiria nomear e compartilhar plenamente. 

			Apesar disso, nem tudo foi ruim na época do retorno. Passadas as dolorosas perdas, as transições também trouxeram novas possibilidades. Naquele último ano de ensino médio e na faculdade ganhei amigos de diversas origens e diferentes tradições religiosas que se tornaram presentes em minha vida. Envolvi-me com a Aliança Bíblica Universitária (ABU), onde aprofundei minha fé, cultivei mais relacionamentos interdenominacionais, servi em diferentes projetos sócio-missionários e conheci comunidades cristãs com diversas visões do reino de Deus. E, a partir dessa nova realidade, construí um caminho possível, mesmo enquanto elaborava os desconfortos da vida adulta. O que na época foi difícil de viver e compreender se tornou, hoje, um dos principais elementos usados por Deus para minha trajetória de vida, relacionamentos, vocação e ministério.

			Anos depois, nova transição, agora geográfica. Inscrevi-me para tentar uma bolsa de estudos para cursar o mestrado no Canadá. Essa transição foi mais simples, por ser intencional e se tratar de um lugar conhecido, a cidade de Vancouver, onde permaneceria por mais alguns anos. Novamente experimentei as manifestações do sustento e cuidado de Deus, mesmo nos desertos que enfrentei naquela nova experiência. Até hoje, há quem brinque que lá sou considerada muito brasileira e, aqui, muito canadense. Estereótipos de que não necessariamente gostamos. No fim das contas, sou uma cidadã do reino de Deus e, hoje, me sinto em casa onde Deus está e aonde ele me leva, vivendo a partir da minha identidade como sua filha amada, desfrutando do que há de bom nas culturas brasileira e canadense e nas cidadanias herdadas, portuguesa e italiana, e sendo transformada a fim de que, pela graça, eu me torne cada vez mais parecida com Jesus. Afinal, é isso que realmente importa: ser quem Deus nos criou para ser, com nossa identidade singular, com nossos dons e talentos, vivendo movida pelo Espírito Santo a partir do coração compassivo, cuidador, transbordante e criativo de Jesus. 

			Além dessas, vivi outras transições cotidianas e de ciclos de vida. Algumas para melhor, outras nem tanto. Alguns lugares de calmaria, outros de apreensão e desolação. Em alguns grupos terapêuticos que conduzi e que abordavam a temática das transições, pessoas mencionaram a possibilidade de imigrar para outra cidade ou país em razão de mudança de emprego. Outras falaram sobre a transição do colégio para a faculdade e as escolhas demandadas, sobre a dificuldade em lidar com a realidade familiar após um diagnóstico de adoecimento físico e psicológico, sobre a realidade de enfrentar o divórcio dos pais ou a própria separação, sobre a preparação para uma mudança de profissão, sobre a vida com as sequelas oriundas de um acidente, sobre o envelhecimento dos pais ou o luto de um familiar, ou sobre o próprio processo de conversão de fé, que exige uma transição de estilo de vida. Como enfrentar a vida enquanto cada pessoa transiciona para a vida adulta com trajetórias distintas?

			Embora tenham sido muitas as dificuldades apresentadas, a constatação foi unânime: todos enfrentamos processos de transição ao longo da vida, ainda que nem sempre tenhamos a percepção de que a vida em movimento demanda de nós, por exemplo, discernimento, sabedoria, recursos e companhia. Elementos que nos auxiliem nesse processo. Por isso precisamos sair do piloto automático e adquirir mais consciência. E, ao contrário do que prega o individualismo premente, não devemos andar sozinhos. 

			Espero que esta breve reflexão sobre o tema nos ajude a sempre lembrar da presença de Deus em meio a todas as transições da vida, certos de que, como disse o apóstolo, “aquele que começou a boa obra em vocês irá completá-la até o dia em que Cristo Jesus voltar” (Fp 1.6).

		


		
			1

			Transições: As constantes mudanças do mundo e da vida
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			A vida não é linear. Ainda que algumas transições ocorram em ciclos aparentemente bem delimitados, nossa existência é marcada por curvas inesperadas, desvios, recomeços e pausas que fogem a qualquer roteiro previsível. É urgente falar sobre isso, porque quando ensinamos — ou supomos — que a jornada espiritual deve seguir uma linha reta, acabamos alimentando frustrações, crises de fé e até processos de exclusão dentro das igrejas. Ao abraçar a realidade de que a vida cristã é uma caminhada de altos e baixos, de rupturas e renovações, abrimos espaço para uma espiritualidade mais honesta, compassiva e capaz de acolher o outro, e a nós mesmos, em cada estação de mudança. 

			À medida que envelhecemos, essa percepção de não linearidade se torna mais clara. Entendemos que os eventos não se dão da mesma forma para todos e que os fatos não ocorrem simultaneamente para todos. Cada um de nós segue uma trajetória diferente. Dentro da experiência da fé cristã, observo o temor de alguns em assumir essa realidade, e por isso tentam fazer com que todos caibam em uma caixa. Nesse processo, esquecem que o autor da diversidade é o próprio Deus, e que precisamos não apenas considerá-la em nossa maneira de fazer teologia, mas também enxergá-la nos ciclos de vida.

			É fundamental reservarmos tempo para pensar em nossa vida e na de quem está ao redor. Cada trajetória é única. No mundo real, muitas vezes, as metas estabelecidas, o que consideramos sucesso ou alguns marcos que imaginamos serem sequenciais não ocorrem como pensamos. Eu mesma testemunho em minha jornada certo descompasso de ritmo e estilo de vida com várias pessoas da minha geração, por motivos diversos. Estamos inseridos em diferentes grupos sociais, comunidades de fé, contextos urbanos ou países. Cada um de nós recebeu uma herança familiar, com diferentes histórias relacionais. Alguns de nós viveram experiências traumáticas e inesperadas, tiveram mais ou menos privilégios e oportunidades, sofreram privações e carências, possibilidades de crescimento na dor e de desenvolvimento na alegria que nunca sequer pensamos ou planejamos. 

			A questão é que a vida contém o imponderável. Estamos sujeitos a contingências sobre as quais nem sempre temos controle. Embora tenhamos o livre-arbítrio de fazer escolhas — quando as circunstâncias nos permitem tal liberdade e privilégio —, sabemos que em um mundo com tanta desigualdade social e privação de cuidados básicos, nem todos contam com essa mesma oportunidade de escolha. No entanto, creio em uma teologia que abraça o mistério e que confia plenamente em Deus, em sua soberania e em seu cuidado ao nos guiar pela vida, mesmo ciente de que há uma dimensão impossível de explicar ou catalogar racionalmente.

			Em se tratando de nossa vida e experiência na fé cristã, o que devemos enfatizar é a compreensão de que o caminho comum a todos é o do discipulado, de que devemos andar com Deus para o aprofundamento espiritual e emocional, buscando assemelhar-nos cada vez mais a Jesus. Se isso se dará neste ou naquele local ou estado civil, com essa ou aquela formação acadêmica ou limitação de saúde, e assim por diante, será particular à jornada de cada um.

			Nosso papel é conhecer-nos, buscar Deus e conhecer mais de seu caráter e desejo para nós como seu povo dentro de sua história para a humanidade. Uma vez que constatemos nossa necessidade de Deus, nossas falhas e pecados, este deve ser o processo para a conversão: voltar-nos diariamente para o coração de Deus, a fim de fortalecer-nos para superar nossas fragilidades, e mergulhar no Espírito Santo, que nos transforma a fim de que possamos ser quem Deus nos criou para ser. Discernir esse caminho é um trabalho árduo que se estende por toda a vida.

			A tão almejada “unidade na diversidade” consiste, portanto, na riqueza de saber que Deus nos criou a todos de forma única, para vivermos juntos, com nossas diferentes características de beleza e fragilidade. Ele quer que cada um de nós viva na dependência de sua graça e de seu amor, sempre acompanhados de sua presença e voz, que nos direcionam e nos acolhem até mesmo no deserto da vida. Sim, para muitos de nós, transições podem representar tanto deserto como livramento e recomeço. O importante é que compreendamos que essa relação com o Pai precisa ser diária e que a maneira como nos alimentamos espiritual, emocional e relacionalmente influenciará a vivência das transições.

			Não podemos acreditar que soluções simplistas darão conta da complexidade do ser humano e da vida no mundo criado. Para caminhar rumo ao novo, ao diferente, ao inesperado, ao desconhecido, precisamos de clareza sobre o caráter do Deus que nos conduz.

			Transições como processos

			Transições podem ser processos graduais desencadeados por alguma mudança. Mudanças podem ser provocadas por fatos transitórios ou permanentes, ou ainda, por alguma ação programada ou fato dela decorrente. Na vida, estamos sujeitos a todo tipo de mudança, escolhida ou não. Nem sempre o caminho é claro, por isso receamos não encontrar saída ou não reencontrar satisfação. 

			Transições constituem momentos significativos e inevitáveis que andam lado a lado com nosso crescimento. Da perspectiva cristã, podemos entendê-las como oportunidades divinas para amadurecimento, aprendizado e transformação, sempre com o propósito de nos aproximar mais de Deus e aprofundar o desenvolvimento emocional e espiritual.1 Contudo, a passividade não deve ser uma alternativa. A vida demanda de nós posicionamento e escolhas. Aquela velha máxima de que não escolher já consiste numa escolha é implacável. De fato, decisões e interações vêm carregadas de intenções e desejos. Não podemos ignorar essa realidade subjetiva nem devemos atribuir a outros aquilo pelo que somos responsáveis em nossa própria trajetória de vida.
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